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Coisas (los Jornais E Coisas locais 
  

OS AVEIRENSES NA REUNIÃO DO CONSELHO MUNICIPAL 

Pelo Dr. Alberto Souto 

Aceitar aquele convite da Câmara 
para dar veto consultivo sobre o 

plano de urbanização, era, na verda- 

de, assumir uma alta responsabilida 

de perante o presente e perante u 

futuro. 
“Naturalmente nós não fomos con- 

vidados só para dizermos amen, isto 

é, não fomos convidados para forne- 

cermos um conselho aprovativo de 

tudo o que era preconizado pelo 

plano urbanístico, nem para darmos 

simplesmente palmas aos eléctricos. 

Ainda que os projectos que nos 

iam ser presentes, estivessem bem 
esclarecidos e documentados ou, 

até, absolutamente certos e perfeitos, 

a dignidade mental da élite da ter- 

ra, ali mais “ou menos representada 

pelos convidados da Câmara, impu- 

nha a obrigação moral de dizer da 

sua justiça, mesmo na hipótese de 

total -concordância, aliás pareceria 

que «iamos ali desempenhar o papel 

quenos iteatros desempenham as cla» 

ques. 
Ora não foi esse o propósito da 

Câmara ao convidar nos, nem era 

esse, certamente, o desejo da grande 

maioria dos convidados. 

Tornava-se, pois, elementarmente 

necessário que alguém usasse da pa- 

lavra, não pela vaidade de falar e 

de vêr o seu nome nos jornais, mas 

pelo melindre da situação criada e 

pelas responsabilidades do encargo 

que nos era cometido e, aínda, para 

que o povo de Aveiro podesse ter al- 

guma confiança nos seus homens re- 

presentativos ou para que os vindou- 

ros não acoimassem, um dia, de in- 

competente e inepta esta camada de 

gente de hoje, mo caso de virem a 

notar-se, de futuro, erros irreparáveis. 

Mas para alguem dizer da sua 

justiça hoje, em Aveiro, é um caso 
sério] E' precisa certa coragem mo- 
ral capaz de vencer muitos mêdos, 

entre eles o mêdo de incorrer em 
desagrado. 

Como há pessoas que teimam em 
chamar a Aveiro, despropositadamente, 

a Veneza de Portugal, há hoje em 
Aveiro muita gente que tem um re- 

ceio enorme de existir cá, também, 

uma Senhoria, com as suas depen- 
dências e entrelaçamentos e os seus 

fâmulos, esbirros, Chumbos e Ponte 
dos Suspiros, como houve na repú- 

blica plutocrática da velha e autên- 

tica Veneza! 
Era necessário, também, haver cos 

nhecimento, compreensão, discerni- 

mento: e decisão. 

Conhecimento dos problemas pro- 
postos, compreensão dos planos ex- 

postos, discernimento para avaliar 

das suas vantagens e dos seus in- 

convenientes, decisão para aprovar ou 

reprovar, aconselhando ou desaconse- 

lhando, 
A Caâmira, essa, tinha-se colocado 

numa: posição cómoda: e hábil; lan- 
cara sobre aquilo que eu chamo a 

élite da cidade, grande parte das suas 
responsabilidades, 

Ela não o disse, nem o quiz dizer, 

mas o seu convite podia significar 

nada mais, nada menos do que o 
seguinte : 

— Ora agora avenham-se lá com 
o plano de urbanização e com o sr. 

arquitecto seu autor, se são capazes! 
— Atrevam-se !, «+ 
E se ninguem se atrevesse, a Ca- 

mara ficava, na verdade, cheia de 

razão para não ouvir mais críticas, 

nem alvitres, nem reparos, nem quei- 

xumes e para aprovar tudo sem con- 

BRINQUEDOS * 

  

templações ou para meter a cidade 

num colete de forças como seriao de 

uma urbanização defeituosa, 
De futuro, a cidade, se alguma 

coisa lhe desagradasse, só poderia 

queixar-se dos seus homens de hoje, 

da sua élite de 1947, isto é, de si 
mesma, por não ter estado à altura 

das responsabilidades de uma ques- 

tão em que se joga o futuro do so- 

lar de toda a comunidade aveirense, 

* E * 

De entre os aveirenses que com- 
preenderam isto, houve três que procu- 

raram cumprir o dever de honrar os 

brios locais e defender a testeira da- 

quilo que julgaram ser o melhor inte- 

resse da cidade no estudo do seu no- 

vo arranjo urbanístico: foram o sr, 

desembargador Jaime de Melo Freitas, 
o artista sr, José de Pinho e o au 
tor destas linhas. Foram ainda três 

dos discípulos da antiga escola do 

bairrismo indígena, três veteranos da- 

quela geração que assistiu aqui ao 

despedir do século de oitocentos; três 

nomes, (fóra a imodestia da minha 

parte), bem conhecidos entre os ca- 
garéus da velha guarda, depositários 
das honrosas tradições locais do sé- 

culo XIX e testemunhas da fecunda 
germinação daquelas ideias progressi- 

vas, que mo primeiro quartel deste 

século, deram a Aveiro a base do seu 

actual desenvolvimento e a estrutura 

da sua presente economia. 

Estes três velhos aveirensés não dis- 

seram tudo quanto poderia e devia 

dizer-se, mas disseram o bastante para 

se salvar a honra do convento. 
E' que nós, antigamente, eramos 

assim cá na terra. Trabalhivamos, 

cada qual no seo ofício, mas pensa- 

vamos mos assuntos comuns, Sentia- 
mos o bem e o mal da cidade, mas 

dissentiamos, sem melindre de maior, 

no modos faciendi e nas medidas a 

adotar. Divergiamos nisto ou maquil» 

e discutiamos mnum amplo sentido de 

tolerância e liberdade. Escreviamos, 
falavamos, lutavamos, mas passado o 

temporal das discussões, comprazia- 

mo-nos em ver que Aveiro surgia da 

fumarada dos nossos combates, reju 

venescida, melhorada e mais querida 

de todos, 

Poderia ser mau o sistema, mas 

foi com êste caracter e êste ambiente, 

com esta galhardia e êste d vontade 
(que já nós herdamos dos nossos an- 
tecessores) que se criou êste povo e 

se desenvolveu esta cidade com o seu 
feitio próprio e c seu aspecto actual, 

E tão bom ou tãojmau que os estra- 
nhos aqui se dão muito bem e são 

acolhidos e considerados sem dife 
rença dos seus naturais, e, de tal 

sorte, que ocupam, em grande maio- 

ria, e sem a menor animadversão, os 

cargos directivos. 

Sem embargo do que, eu continuo 

a pensar que a cidade de Aveiro pre: 

cisa de ter ideias próprias ácerca dos 
seus grandes problemas, porque mui- 
tos desses problemas nunca podem 

ser bem entendidos senão pelos seus 

naturais e muitos problemas há que 

não podem sofrer soluções de acaso, 

mas carecem de estudo demorado e 
de soluções bem adequadas ao carac 

ter do povo e às caracteristicas da 
localidade. 

E se é certo que aos homens que 

governam o Município cabem as gran- 

des responsabilidades, pois é a eles 

que pertence o poder de resolução, 

a verdade é que isso não impede, nem 
pode impedir, como eu já disse nestas 

  

colunas, que haja uma corrente local 

de opinião consciente âcerca dos pro- 

blemas municipais. 

Os três aveirenses que falaram pe- 

rante o Conselho Municipal, tradu= 

ziram bem, com as suas palavras e o 

seu gesto, esta maneira de pensar. 

"a 

E está terminado o preâmbulo des- 

ta série de artigos. Vamos entrar no 

assunto, E o assunio é o plano de 
urbanização que, segundo o convite 

da Câmara, nos seria explicado pelo 

seu autor o sr, arquitecto Moreira da 

Silva, 

O sr. arquitecto, porém, declarou, 

logo de entrada, que não estava pre- 

parado para falar a tão grande assem- 

bleia, pois só esperava ser ouvido 

pelo Conselho Municipal. 
Isto causou certo desapontamento, 

Então aquela reunião e os termos 

da sua convocatória não tinham sido 
combinados com o autor do projecto? 

Concluímos todos que não. 

Não vinha, porém, de aí grande 

mal ao mundo, visto que o sr. Mo- 

reira da Silva se prestou, de boa 

mente, a dar as explicações que lhe 

pedissem, 

Inverteu-se, então, a ordem natu- 

ral dos trabalhos. Em vez de ser o 
sr. arquitecto a dar-nos a sua lição, 

passamos nós, ouvintes, a dar a nossa 

lição. Entretanto, a própria Câmara 

alvitrou por escrito algumas emendas, 

Uma dessas emendas já nós esperá- 
vamos que fôsse alvitrada—a do não 

alargamento da rua Gustavo Pinto 

Basto que, muito acertadamente, agora 

nos aparece prolongada até ao cais. 

Neste ponto estavamos todos de 

acordo e não podiam distinguir-se 

mem os que encaram estes proble- 

mas apenas pelo lado do ponto de 

vista público, nem aqueles que os 
encaram, apenas, pelo lado dos inte- 

resses particulares atingidos ou favo» 

recidos, quer esses interesses sejam 

próprios, quer sejam dos sócios, dos4 

amigos ou dos compadres. 

Achei, pois, bem, pela minha parte, 

a sugestão da Câmara ou do Conse- 

lho Manicipal para que se não alar 

gasse a rua Gustavo Pinto Basto e 

se não cortassem alguns dos seus 

prédios ameaçados 

Na Assembleia Geral do Teatro 

Aveirense de Março de 1946 já eu 

manifestára a minha discordância com 
o corte da Praça da República e com 

o desnecessário alargamento da dita 

rua, 
A minha concordância, agora, com 

a Câmara, neste ponto, era, portanto, 

lógica e coerente, e eu não mudo de 

ideias, nem abandono a lógica e a 

coerencia para ser agradável aos que 

me estimam ou para fazer partida 
aos que me odeiam, 

Do facto da própria Câmara for- 
necer alvitres para alterações no pro- 

jecto, concluímos nós todos que o 

projecto de urbanização ainda é, como 

na verdade se lhe chama, um verda- 

deiro ante-plano em estudo e susce- 

tivel de emendas. 

E na emenda do caso da rua Gus- 
tavo Pinto Basto estivemos já todos 
de acordo; a Câmara que condes- 

cendeu em acautelar o edifício do 

Teatro Aveirense e os interesses dos 
seus futuros donos e dos actuais pro- 

prietários de prédios na referida rua; 

os interessados nessa rua que teem. 

larga representação dentro da Câmara, 

e Os que sempre pensaram como eu 
penso, independentemente' de interes-   

  

ANO 40.º 

Sábado, 6 de Dezembro de 1947 

VISADO FELA CENSURA 

Trágico temporal 
Desencadeou se em todo o país no 

princípio do mez, levando o lutó e 
a dor a muitas dezenas de famílias 
que vivem do mar e portanto às suas 
fúrias estão sujeitas quando surpreen- 
didas pela violência dos elementos 
ao exercerem a profissão da pesca 

em que se empregam. Agora foi o 

Norte—Matosinhos e Leixões —onde 
mais se fez sentir a crueldade do 

Destino, devido ao naufrágio de al- 

gumas traineiras que consigo levaram 

para as profundezas das águas mais 

de 150 pescadores, que eram o am- 

paro das suas famílias, o esteio dos 

seus lares e para a' economia nacio- 

nal representavam incalculável valor. 
Não há memória de um drama 

marítimo de tamanha latitude como 
o ocorrido na tenebrosa moite que se 

sucedeu ao dia 1! 
Registamo-lo, tambem, em obediên- 

cia à função que desempenhamos, 

mas queremos salientar ao mesmo 
tempo que a desgraça seria ainda 

maior se não fossem as instituições a 

coberto das quais se encontravam as 

vítimas e cujas famílias não ficarão, 

por isso, de todo ao desamparo, como 

sucedia antigamente, 

  

asa 

Benemerência 
Encontrando-se em Aveiro a passar 

alguns dias entregou nesta Redacção 

20$00 paia os pobres do Democrata 

o nosso conterrâneo João de Matos, 

residente na capital. 

Os nossos agradecimentos, 

  

—— eg 

Pela Magistratura 
Por ter sido promovido a juiz vai 

ser colocado em Odemira o sr. dr. 

Artur Lourenço, que desde há tempo 

vem exercendo as funções de Dele- 

gado do Procurador da República na 

nossa comarca, 

Deixa nesta cidade muitas amisa- 
des, devido à afabilidade do seu trato 
e à delicadeza das suas maneiras, 

  

O 1.º de Dezembro 
Esta data histórica foi comemora- 

da, como dissemos, pela Mocidade 

Portuguesa, que cumpriu à risca o 
programa elaborado, 
ce im 

Quereis auxiliar os bom- 
bombeiros ? Comprai bi- 
lhetes para o sortelo dó 
Natal. 

0 exemplo dum benemárito 
dugus 

O nome do comendador Paulo Feliz- 
berto Peixoto da Fonseca, portugués há 
muito residente no Rio de Janeiro, era 
muito conhecido dos habituais leitores 
da imprensa portuguesa, pois pelo me- 
nos uma vez por ano dava sinais de si, 
distribuindo donativos às nossas institui- 
ções de benifitiência. A sua terra natal, 
Barcelos,foi naturalmente a mais benefi- 
ciada com os seus donativos, 

O comendador Peixoto da Fonseca fa- 
leceu agora no Rio de Janeiro eo seu 
testamento honra sobremaneira a sua me- 
mória e afirma, além do seu espírito 
altamente filantrópico, um grande amor 
a Portugal e às coisas portuguesas. Não 
é ele o único dos portugueses residen- 
tes no Brasil a lembrar-se da sua Pátria 
distante e dos seus irmãos de raça c de 
língua, pois numerosos legados têm rece- 
bido instituições portuguesas daquela ori- 
gem. 

E' porém, certo que o nome do comen- 
dador Peixoto da Fonseca, já tão repe- 
tido quando se fala da benemerência dos 
portugueses residentes no Brasil, não po» 
derá ser esquecido no futuro, tantos « 
variados benefícios ele prodigalizou em 
instituições de caridade portuguesas, quer 
aqui na Metrópole, quer na terra brasi- 
leirs, pois tanto no Rio de Janeiro como 
noutras cidade do paisirmão não escas- 
seiam os organismos de auxílio e pro- 
tecção nos colonos mais necessitados. 

O testamento do comendador Peixoto 
da Fonseca atribui legados na importân- 
cia de 100.000 contos (moeda portugue- 
ss) a instituições de benificência da 
Metrópole e Ilhas Adjadentes. Muitas 
são as terras portuguesas, cidades e vilas, 
que sentirão os benefícios do testamen- 
ta de Peixoto da Fonseca, A Misericór- 
dia de Bsrcelos e o Hospital do Menino 
Deus, da mesma cidade, figuram à cabe- 
ça na distribuição dos donativos, Os le- 
gados, em número de 236, não os pode- 
mos aqui assinalar todos, Mencionare- 
mos,epeoes, alguns, que nos parecem os 
mais significativos: à Assistência Nacio- 
nal aos Tuberculosos, de Lisboa, 1,000 
contos; à Universidade de Coimbra, pa- 
ra estudantes pobres, 500 contos; à As- 
sistência ao: Tuberculosos do Norte de 
Portugal, 100 contos; à Liga de Profi- 
laxia Social do Porto, 50 contos; à Casa 
da Imprensa e do Livro, do Porto, 20 
contos, E assim por diante a outras ins- 
tituições de Lisbos, Porto, Coimbra, 
Guimarães, Viana do Castelo, Braga, La- 
mego, Figueira da Foz, Vila Real, etc, 

Ao Patriarcado de Lisboa deixa a 
quantia de 1.400 contos para a funda- 
ção dum Asilo que receberá o nome do 
testador e que terá como padroeiros 
Santa Isabel e São João de Brito. 

Sempre na alma portuguesa frutifica- 
ram os bons exemplos de piedade cris- 
tã. A vaga de incredulidade e de violên= 
cia que está varrendo o Mundo não anu- 
lou completamente, como se vê, os sen- 
timentos de generosidade e solidariedade 
social. 

Que outros, e alguns são os que 6 po- 
dem eszer imitem o filantrópico proca- 
dimento de Peixoto da Fonseca, tão de- 
dicado benemérito como zeloso patriota. 

J. c. 

    

  

ses ou prejuisos, de amizades ou ini- 
mizades, de simpatias ou antipatias, 

Até pareciamos todos amigos, como 

eu queria que fossem todos os avei- 

renses e como poderiam ser, se não 

houvesse na cidade, como há; tão 
grande caterva de amigos de Peniche! 

No caso especial da rua da Cos- 
teira é que a Câmara não modificou 
o seu pensar, nem aprestntou ao sr, 

arquitecto qualquer alvitre atinente a 

desistir do corte por êle previsto e 

projectado. q 

Mas temos o direito de esperar 

que aí mesmo se chegue a acordo, 

pondo-se de parte totalmente o plano 

parcial confirmado no ante-plano e 
na maquete da Ponte-placa, e ven- 

cendo, assim, o critério prudente e 
sensato que se manifestou numa re 

presentação dirigida à Câmara, nos 
numerosos artigos dos jornais e na 

própria discussão na assembleia do 

dia 14, 

* tod “ 

Os três únicos aveirenses que usa- 

ram da palavra, manifestaram o de- 

sejo de que a Ria fosse realçada e 
aproveitada como elemento essencial 

da beleza da cidade, quando é certo 

que o não foi devidamente; de que 

fosse a Casa da Câmara e não o edi- 
fício particular do Hotel-Arcada a 
origem da possível simetria ou ordem 

construtiva a estabelecer no centro 

da cidade e a base das transforma- 
ções a realizar no sistema de Entre- 
-pontes — Paços do Concelho — Rua 

Coimbra—Rua Gustavo, ao contrário 

do que acontece no projecto; e de 

que o ante-plano de urbanização ali 

exposto fosse modificado no sentido   
de haver de futuro, mais pontes, sobre 

o canal, mais ruas comunicantes en- 

tre o sul da cidade e a parte da 
cidade que fica do lado norte do 
canal (freguesia da Vera-Cruz) e mais 

largos-praças que faltam no projecto, 

Facto digno de nota; 
Nem um. só dos convidados da 

Câmara se ergueu para apoiar e de- 
fender a solução Ponie-placa e o 
corte da Rua Coimbra no sentido da 
maquete exposta há tempo e do pro» 

jectado no desenho do ante-plano ur-= 
banístico! 

São ideias que devem, pois, con- 
siderar-se arrumadas por condenação 

formal da opinião da cidade, opinião 

exarada numa representação, na im- 

prensa e na reunião dos Paços do 
Concelho. 

Sem desdouro para o sr, arquitecto 
urbanista nem para ninguem, essa 

ideia não deve ressuscitar, € o sr 

arquitecto Moreira da Silva e sua 
Ex”"* Esposa e colaboradora teem 
competência e merecimento bastantes 

para elaborarem novo projecto par- 

cial de harmonia com as opiniões 

manifestadas a favor da multiplici- 
dade de pontes e da sua não redu- 

ção, bem como da não alteração da 

rua Coimbra, 

Eu sou dos que esperam que o 
espírito conciliador e compreensivo 
dos srs, arquitectos dê a este conflito 

a solução satisfatórias estudando e 

projectando duas ou três pontes de 
lados e passeios laterais curvilíneos, 

e, como disse o sr. dr. Jaime Melo 
Freitas —vendo o problema estético 

de cima para baixo ou seja de frente 
dos Paços do Concelho para o Rocio, 
para a Rua João Mendonça on rua 

s maiores novidades em exposição, de 1 de Dezembro 

em dianto, na CASA SOUTO RATOLA



  

IMPRENSA 
Diário de Coimbra 

Acaba de dar-se uma remodelação | 

nesta folha regionalista das Beiras pe- | 

la substituição de alguns dos seus 

elementos. 
A sua estrutura, porém, ficou na 

mesma, 

  

Caixa do correio 
Quási todas as noites se reconhece 

que a que se encontra no átrio da 

estação do caminho de ferro é insu- 
ficiente para levar toda a correspon-, 

dência que ali é metida, sendo por 

isso necessário substitui-la por outra, 

de maiores dimensões, ou então ter 

duas em vez de uma. Isto para evi- 
tar que mãos criminosas surrupiem 

cartas e postais, o que se torna rela- 

tivamente fácil, 
A quem de direito se pedem, pois, 

providências imediatas, 

  

Eng. Mateus de bima 
Tendo deixado a direcção do por- 

to de Angra do Heroísmo, foi nomea- 
do chefe da Repartição dos Serviços 

dos Edifícios de Mobiliário dos C.T,T., 
este mosso conterrâneo e amigo que 

na terça-feira tomou posse do lugar 

e a cuja cerimónia assistiram, além 
de numerosos funcionários, o Admi- 

nistrador Geral sr. eng, Couto dos 

Santos, que presidiu. 
Ao eng. Domingos Mateus de Li- 

ma não faltam requisitos para o bom 

desempenho do cargo para que foi 

nomeado, pois além das suas facul- 

dades de trabalho e dos seus dotes 
de inteligência possui predicados que 

muito devem concorrer para o impor 

à consideração dos seus subordinados. 

O Democrata envia-lhe felicitações. 
  

Pelo Teatro 

Realiza-se na próxima s:gunda-fei- 

ra, pelas 21 horas, no Avei:ense, 

um grandioso espectáculo, vindo re- 
presentar o Teatro dos Estudantes da 

Universidade de Coimbra, dirigido 

pelo sr. dr. Paulo Quintela, ilustre 
professor da Faculdade de Letras. E' 

promovido pela reitoria do nosso Li- 

ceu, constando da célebre trilogia de 
Gil Vicente — Auto da Embarcação 
do Inferno, Auto do Purgatório e 
Auto da Embarcação da Glória. 

    

Os electricos para a Murtosa também são ali rece-| 

O DEMOCRATA 

bidos com entusiasmo, e foram aclamadíssimos 

Aveiro, como dissemos, na reu- 

nião da Camara Municipal, onde 

'foi apresentada a ideia da monta- 

| gem duma linha de eletricos in 

“terurbana, com prolongamento e ra- 

mificações para Ilhavo, Vagos, Gafa- 

nha, Barra, Costa 

  

e Murtosa deliberou aprová la. 

Os electricos, agora, são tudo. E o 

Ecos de Cacia, ao ouvir a campainha, 

aguardou os à passagem pela freguesia 

e 1ão os deixou avençar para diante, 

fazendo-lhe uma das maiores manifes- 

Nova, Cacia tações só PRA quando o Concelho 

à sua passagem por Cacia ... 
da Murtosa em presença da arrojada 

iniciativa que partiu de Aveiro, saúda 

o progresso regional e com êle tudo 

quauto acompanha a ligação dos elec- 

tricos desde a Veneza de Portugal à 

“progressiva terra do nosso velho e sim- 

* pático amigo Júlio Baptista... 

Plymouth 194% 
m 8.000 Km., vende-se. Dirigir ao 

| De Vieira Rezende — AVEIRO, 
  

ma 

Cão 
Desapareceu, próximo do Cruzeiro, 

em Esgueira, dando pelo nome de 

Tejo. E' preto e tem o rabo tostado. 

Gratifica-se a quem o entregar a 

José dos Santos Oliveira, Rua Gene- 

ral Costa Cascaio (Esgueira) proce- 
deado-se a todo o tempo contra quem 

o retiver. 

  
  

Combóios 
| Chamamos a atenção dos nossos 

leitores para o horário dos caminhos 

de ferro, inserto noutro lugar, visto 

ter sofrido alterações no princípio do 

mês. 
ma ipa me 

Preso que tenta ivadir-se 

Notas Mu Mundanas 
  

Aniversários 

Fazem anos: hoje, a gentil Maria 

Inocência, filha do nosso amigo Vi- 
torino Casal Ribeiro, de Espinho; 

os srs, Américo Crespo, 2.º oficial 

da Direcção de Finanças, António 
Do edifício das Carmelitas, onde [ga Fonseca e António Pais, e asrº 

está o Comando da Polícia, tentou 

evadir-se, na noite de sábado para, 

domingo, um recluso que ali estava soh, 

prisão, acusado de vários furtos. 

Chegou a fazer um buraco suma 

parede que dá para a cêrca dus 

Bombeiros Voluntários, mas não con- 

seguiu o seu objectivo pelo que re- 

|D, Rosa da Apresentação Gamelas 
Dinis, esposa do sr. Manuel de Oli- 

veira Dinis; âmanha, o sr. Jeremias 

Moreira, comerciante local; no dia 8, 

asrº D Conceição Maria dos An- 
jos, da Casa dos Ovos Moles; as gen- 
tis Maria Perpectua da Encarnação 

Dias e Maria Angela de Seabra Oli- 
dobraram os cuidados para que vão | veira, filhas, respectivomente, dos srs. 
repita a proeza. 

Se a liberdade é tão sedutora... 
a pp 

o plor gatuno é o fogo. 
Por isso auxllial os bom- 
belros, comprando bi- 
lhetes para o serteio 
do Natal. 

Salão Rreada 
Cabeleireiro 

| TELEFONE Nº 354 

  

    

Permanentes, mis-en-plis, marcel, 

tinturss, descolorações. etc. 

MANUCURE 
A 

Tratamentos de beleza, maçagens, 

máscaras, maquillagem, ete. 

% 
Produtos de tôucador e perfumerias 

ad 

Rua dos Mercadores 
(Aos Arcos) 

SAVEIRO 

Antônio Dias Pereira da Conceição, 

sócio da Mercantil Aveirense, Lda 

e Virgílio de Sousa Oliveira, das 
Caves do Barrocão, de Sangalhos; 

o sr. Francisco Simões Cruz, em- 

pregado na Agência do Banco de 
Portugal, o estudante António Alber- 
to da Silva Reis, aluno do Colégio 

de Via Sacra, de Viseu, e filho do 
industrial de panificação sr. João 
dos Reis e o menino José Gil da 

Silva, filho do sr. Américo Carvalho 

da Silva; em 10, a interessante Ma- 

ria do Carmo Vieira, filha do sr. 
José Vieira; em Il, o nosso amigo 

capitão Abel António Nogueira, che- 
fe da 2.º Repartição do Quartel Ge- 
neral de Luanda (Angola) e em 12, 

o menino Fernando Carvalho de Olt- 
veira, filho do sr. Serafim de Olivei- 

ra, 2.º sargento de Infantaria. 

bado o enlace matrimonial da sr.º 
D. Ana Balbina Saldanha de Car- 

valho, professora em Sernada e es- 

! tremosa filha do nosso velho e presado 

  
  

“amigo dr. Diniz Severo,médico naquela 
  

  

do Cais e para os Arcos e Rua de 
Viana do Castelo ou de Entre-Pontes 
e não da porta ou esquina do edifi- 

cio particular que é o Hotel-Arcada. 
Se assim o fizerem, o sr, arquitecto 

Moreira da Silva e Sua Ex“? Esposa 
bem merecerão de todos nós e diz- 
lh'o agui quem lhes reitera os pro- 
testos de consideração e de respeito 

que já na assembleia da Câmara, com 
sinceridade, lhes dirigiu. 

E, a propósito, conto uma pequena 

história que é a história do monu- 
mento aos Mortos da Grande Guerra 
que se vê ao fundo da Avenida de 
Lourenço Peixinho, 

Quando a Vereação presidida por 
esse saudoso aveirense expoz, nos Pa- 

gos do Concelho, a primeira maquete 

do monumento, eu que ali me juntei 

com muitos convidados para darmos 

a nossa opinião, critiquei acerba- 

mente o projecto, perante o próprio 

autor, o meu excelente amigo e ilus- 

tre escultor e professor Sousa Caldas, 

E ao rematar a minha crítica, 

disse lhé: . 

—Meu caro Caldas: isto não ser- 
ve. Você tem méritos para fazer 
muito melhor. Faça outra maquete! 

E fez-se outra maquete e dela saju 

o belíssimo mouumento que, na sua 

expressão e simplicidade, tanto honra 

o seu autor e a cidade de Aveiro e 

que é um dos mais felizes de todo 

o País, 
Nem a Câmara nem o artista se 

«gastaram comigo, Fez-se outra ma- 

quete e ficamos todos satisfeitos. 
O escultor grangeou aplausos e 

Aveiro pode orgulhar-se, hoje, de 

uma memória que concilia, suavemente, 

a seriedade plastifice da figura com 

a modernidade do soclo e em que o 
artista, conjugando-os eternamente no- 

bres materiais que são o bronze e a 

pedra alvinitente, produziu uma obra 

que infunde-respeito e desperta emoção, 

emoção que é simultaneamente de 
ternura pela memória dos heróis e de 

admiração pela harmonia do conjunto, 

.* . 

Continuarei, 

  

Clínica Médica e Cirúrgica 
| Dr. Humberto beitão 

Praça do Canário, 11-1º 

cuaa freguesin,e de sua falecida esposa a 
sr D. Maria Henriqueta Saldanha, 
com o sr. Alvaro Tavares Ribeito, 
professor em Ribeiradio e filho da 
srº D, Alzira Augusta Ribeiro da 
Silva e de seu marido o st. Abel 

Tavares Ribeiro da Silva, residentes 
em Arcozelo das Maias,   

AOS ARCOS 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas   

  

  

Pombos bravos 
apo (Je 

um bando gigantesco de pombos bra- 

vos passou sôbre a cidade de Evora, 

calculando-se que tivesse mais de cin- 

edifício dos C.T.T, dividiu-se, toman- 
do uma paste o caminho do sul, 

  

Para que os bombeirós 
possam enfrentar o pe- 
rigo é mecessário que 
possuam o material in- 
dispensável. Auxiliá-los 
é um dever. 

Alfenção para a 4.º vágina 
  

Noticiaram cs jormais que, há dias,! 

A cerimónia efectucu-se na Ígreja 

paroquial, sendo celebrante o sr. D. 

João de Lima Vidal, Arcebispo-Bispo 

ada diocese de Aveiro, que proferiu 

| uma brilhante e comovedora alocu- 

i ção. 

Serviram de padrinhos, por parte 

da noiva, seus tios a sr.º D. Balbi 
na Adelaide de Sousa Terrio e osr, 
João Baptista Saldanha, e pelo noi- 

vo, também seus tios O sr. dr. Amé- 

rico Tavares dos Santos Silva, mêé- 
co quilómetros de ex'ensão, Quando | dico em Ribafeita (Viseu) e esposa 
a caravana voadora ia por cima do & Ee D. Berta Correia da Costa 

Tavores. 

Na residência do pai da noiva foi 

Para onde iria tanto pombo junto? servido um fino copo de água que 
decorreu num ambiente de franca 

alegria e satisfação a que deu tam- 
bém a honra da sua presença o ve- 

nerando antistete, 

lhores auspícios, desejamos um futu- 

ro venturoso, 
—Pelo sr. José Maria Marques e 

esposa a sr? D. Carolina de Jesus 
  
  

  
  

ELECTRIFICAÇÃO de fábricas 

MONTAGEM de linhas de alta e baixa tensão 

POSTOS de transformação 

<onsutem: Hermann Biener, L.da 
COIMBRA 

Orçamentos gratuitos 

Transformadores e mofores sempre em armazem 

mes VISITAI O PARQUE DA CIDADE 

Casamentos | 

Em Eixo realizou se no último sá-! 

Ao novo lar, constituido sob os me- 

Aluga-se 

Os melhores espumantes naturais são os do 

ddarroecao 
  
  

  

REPARAÇÃO DE MEIAS 

PELO SISTEMA ELRCTRICO 
Rapidez e 

Dirijam-se 0.5 Ex.” 

Flua do Caes, 7=2.º 

  

   
    

     

economia 

a JULIA MENDES 

—AVENTHRO 

  
  

RAIOS X 

Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 
Radiodiagnóstico—Radiograflas ao domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÁS [7 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 19; 

  

  

  

da Silva, foi pedida para seu filho 
o sr. Américo da Silva Marques, 

mão da sr D. Arlete do Céu Dias 

Morais, gentil e dilecta filha da ae 

D. Conceição Dias Morais e de seu 
marido o capitão de Cavalaria, sr. 

Antônio Rodrigues Morais. 

O enlace efectuar-se-á brevemente, 

Gente nova 

Tendo dado à luz uma menina a 
esposa do sr. Manuel de Oliveira 
Diniz, empregado na filial do Banco 
N. Ultramarino, foi no domingo bap 

tisada, recebendo o nome de Maria 
Tereza. 

Oxalá a felicidade a bofege para 

satisfação de seus pais e avós, O 

nosso amigo Luis Lopes dos Santos 
e esposa, 

Partidas e Chegadas 

Depois de aqui ter passado um 

mês de licença seguiu, de avião, pa- 

ra os Açores o alferes Filipe Mon- 
teiro, que ali presta serviço. 

— Esteve de novo em Aveiro o sr. 
Egas Trancoso, empregado comercial 

em Lisboa, a quem agralecemos a 
sua visita, 

Doentes | 

Foi ante-ontem acometido de doen- 
ça grave o sr. António Calheiros, 

antigo gerente da Wacuum desta ci- 
dade e pai do sr. eng. Duarte Ca- 
lheiros, adjunto do Administrador Ge- 
ral dos CTT. 

Sentimos, 
— Também se encontra bastante 

doente o comerciante Manuel Pascoal, 

da importante firma Pascoal & Fi- 
lhos, e cunhado do sr. dr. Mário Pais 
de Sousa, antigo ministro do - Inte- 

rior. 

Desejamos as suas melhoras. 

— Em Coimbra, onde se encontra- 

va de passagem, também adoeceu 

subitamente, na quinta-feira, tendo 

de ali ficar internado numa Casa de 

Saúde, o nosso amigo João Rodri- 
gues Testa, da acreditada firma 

Testa & Amadores, desta cidade, 
Lamentando o sucedido, fazemos 

sinceros votos pelo seu restabeleci- 
mento, 
  

Tipógrafos 
Meios oficiais, com bastante prá- 

tica, precisam-se, Bom ordenado, Diri- 
gir à Tipografia Comercial — ANADIA. 
  

casa própria para 
escritório, com 

grande armazém, na Rua da Corre- 
doura nos baixos da residência do sr. 

dr. Humberto Leitão,   Quem pretender falar na Sapata- 

ria Justiça Rua Direita, 20— AVEIRO, 

  

ai0 TROGRESSO DO FORO 
Em 1949 deve realizar-se no Porto 

a Grande Evposição Industrial Portu- 

guesa. O acontecimento, que baliza 

100 anos de actividade da Associa- 

ção Industrial Portuense, servirá de 

fulcro do progresso económico do 

País e das actividades produtivas e 

dos motivos turístico que enriquecem 
a capital do Norte, 

O Palácio de Cristal, emoldurado 

pelo seu belo parque que é um dos 
mais lindos do País, de traça gran- 

diosa mas antiquada, vai sofrer pro- 

| funda transformação, adaptando-se ao 

grande certame com que a Invicta 

Cidade comemora 100 anos de coo- 
peração económica e progresso técnico, 

Simultâneamente serão inaugurados 

no Porto alguns grandes melhoramen- 

tos de inferesse regional e macional, 

Um deles é a estrada que ligará o 
Esteiro de Campanhã à Rua Infante 

D. Henrique, num lanço marginal 

ao Douro, de grande utilidade para 

a circulação urbana e motivo turís- 

tico muito apreciável. Faz parte da 

estrada da Circunvalação que a Cá- 

mara Municipal do Porto se propõe 
agora concluir e que, ligada ao por- 

to de Leixões, virá impulsionar mui- 

tas iniciativas e desenvolver o turis- 
mo portuense, 

Para a realização do troço a inau- 

gurar em 1949, houve necessidade 
de planear um túnel de ligação en- 

tre o tabuleiro inferior da Ponte de 

D. Luísl e a Rua Infante D. Hen- 
rique, túnel cujos trabalhos estão já 
a ser feitos. Com esta obra, que téc- 

nicos, operários e firmas portuguesas 

traçaram e estão a construir, a zona 

da «Ribeira», sempre congestionada 

de trânsito, será sub-atravessada pe- 

la estrada e O arranjo estético da zo- 

na obedecerá também a um traçado 
onde o granito e as flores substitui- 
rão a feia rampa do Codessado. 

O túnel será de secção elíptica e 
medirá cêrca de 180 metros de ex- 
tensão. Será dotado de uma faixa de 
rolagem de 9 metros de largura, cor- 

respondente a 3 vias de trânsito, e 
guarnecido de 2 passeios laterais, 

com à laagura de 2 metros cada um, 
sobre-elevados de À metro em rela- 
ção à respectiva faixa de rodagem 
e protegidos por «guardas», Ilumina- 

ção fluorescente dar-lhe-á óptima vi- 
sibilidade, dispondo essa iluminação 

de um sistema de comando, dotado 

de célula foto-eléctrica, capaz de re- 

gular a luminosidade em casos de 
nevoeiro ou outros, 

Esta notável obra, utilitária e ur- 
banírtica, ficará, assim, como um 

movo padrão do progresso nacional, 

atestando, igualmente, o progresso do 

Porto, —a metrópole do trabalho,     

 



  

  

“Não vá mais longe! 
Pois a CASA MOREIRA é que está habilitada a sa- 
tisfazer as suas exigências vendendo-lhe os mais va- 
riados artigos para a ESTAÇÃO DE INVERNO aos me- 

lhores 
Tudo que é moderno e do 

preços. 
mais fino gosto encontrará 

neste estabelecimento, junto à ESCOLA COMERCIAL 

  
  

A Imprensa brasileira nO Século passado 
Em 1930 editou a Livraria Cen- 

tral, de Lisboa, da qual é proprie- 
tário o nosso velho amigo sr, Gomes 

de Carvalho, um interessante livro da 

autoria do saudoso escritor Alberto 
Bessa, com o título 100 anos de vida. 

E é desse livro que vamos falar um 
pouco dado o seu alto valor, como 

conhecimento sobre a expansão da 

imprensa brasileira no primeiro sé: 

culo da sua existência, 
Deve-se a Hipólito José da Costa 

Pereira Furtado de Mendonça, natu- 

ral do Rio de Janeiro, o primeiro 

periódico que apareceu no país ir- 
mão. 

Foi a 1 de Junho de 1808 que 
surgiu o Correio Brasiliense, ou O 
Armazém Literário, impresso em Lon- 
dres; na tipografia de W. Levis Pa 

ternoster Rovv. O seu tipo era mais 

o de uma revista, que de qualquer 
outra coisi, e tinha por divisa dois 

versos de Camões 

Na quarta parte nova os campos dra 
Que se mais mundos houve lá chegdra 

Como seu principal redactor, advo- 

gava Furtado de Mendonça, no seu 

jornal, a independência do Brasil, 

Tendo por tal, D. João, proíbido por 

decreto de 17 de Setembro de 1811, 
a entrada do Correio Brasiliense em 
Portugal, Dois meses depois apareceu 

a Gazetu do Rio de Janeiro, avó, 

talvez, do actual Diário do Governo, 

que anteriormente se chamava ape- 

nas Gazeta do Rio. 
Enumerar todos os jornais que de» 

pois apareceram seria missão difícil 

e massadora, mas alguns há que pe- 
los seus títulos são dignos de serem 

conhecidos, pois neles vamos encon- 

trar os títulos mais extravagantes, 

como por exemplo: A Malagueta, O 
Piparote, A Palmatória, sem esque- 

cermos O Limão de Cheiro e o Ban- 
delra de Retalhos. 

Outros nomes há também que me- 

recem destaque como, O Diabo dis- 

farçado em Ortiga e a Mulher do 
Diabo, que é caso para se dizer — 

são títulos que só lembram ao diabo, 
Mas que diz respeito a títulos 

picarescos ainda temos mais; Dr. Tira 

Teimas, O Enfermeiro dos Doiúltos, O 

Médico dos Malucos e A Gazeta do 

Seringa. 
Jornais patrióticos também os hon- 

ve, como A Sentinela, Soldado da 
Tarimba, Soldado Liberal, O Vigi- 

tante e o Timoneiro Restaurador, e 

o nosso Soldado do Mindelo. 

Marcando datas, talvez históricas, 

existiu o 2 de Dezembro, 2 de Jju- 
nho, Sete de Abril e Sete de Setem- 

bro. 

No que diz respeito a nomes de 

animais e aves, podemos dizer igual- 

mente que a imprensa brasileira, com 

os títulos dos seus jornais e revistas, 
organizavam um jardim zoológico. 

Senão vejamos: O Macaco Brasileiro, 
O Papagaio, A Abelha, A Cigarra, 

O Pirilampo, O Burro Magro, O 

Cabrito, A Formiga, O Lince, O Ba- 

corinho, O Galo da Campina, Ratos 
em Movimento, A Coruja, O Gafa- 

nhoto, O Perú, A Borboleta, O Pi- 

capau, O Pato Macho, O Mosquito 
e o Besouro, 

O teatro representou-se na impren- 

sa com À Sineta dos Teatros, Pro- 

grama Avisador, Semana Teatral, 
etc, enquanto o desporto teve em 

1840 O Atleta, em 1887, O Sport, 
e em 1899, O Remo. 

E como nada é novo sobre a terra, 

vamos também encontrar na imprensa 

brasileira do séculy passado, nomes 

de jornais portugueses de hoje, O Sé- 
culo, Diário de Notícias, Diário da 

Manhã, Diário Popular, República, 

O Sol, A Bomba, O Diubrete, e até 

em 1890, no Rio de Janeiro, O De- 

mocrata. 

no 

ANTÓNIO CORREIA 
  
  

Livros 
Três Corações em Conflito 

No reduzido número das escritoras por 
tuguesas, a sr? D. Lyguaróa Ferreira 
marca o seu lugar como uma das mais 
brilhantes, O; seus romances originais, 
construtivos, atraentes, revelam o fulgor 
dum talento fino e delicado, com um 
objetivo moralizador e ao mesmo tempo 
educativo e de recreio. 

Com dificuldade, nos tempos de tão 
feroz materialismo que vão correndo, um 
escritor consegue, com as suas ebras de 
espírito e de beleze, interessar o públi- 
co. Por isso é mais notável ainda o es- 
forço desta ilustre escritora, que firmou 
decididamente o seu nome. 

Escrevemos estas palavras, em frente 

do seu quinto romance, a que deu o ti- 
tuto Três Corações em Conflito, romance 
que impressiona pela simplicidade en- 
cantadora da acção « do descritivo, pela 
dignidade das figuras, pelo sentido cons- 
trutivo que revela. Entre dois amores, 
uma alma de rapariga sem pais, hesita 
e reage, voltando-se, afinal, para aquele 
que julga mais digno de a merecer, 

Trés Corações em Confhto é mais um 
sugestivo romance publicado na conheci- 
da «Colecção Azul», edição da Livraria 
Romano Torres, de Lisboa, = encontra- 
-se à venda em todas as livrarias. 

O Livro das Raparigas 
Acaba de sair a 6,º série desta anto 

logia, organizada por Meriália, com o 
seguinte sumário: 

Nós as raparigas —crónica de Mariália; 
A herança do tio Fosial —. novela de Mar- 
joire Bower; Curiosidades da História; 
como era o dia de uma donzela nobre 
no tempo dos Cruzados — por Gaston Pá 
ris; Vida, Glória e Amores de Elizabeth 
Barret Browning — por Sarah K. Bolton; 
Um soneto escolhido, de Elizabeth B, Brew- 
ning; O Bilhete — conto de Lolo Kneip; 
O Colar de Brilhantes — novela de Guy 
de Maupassant; Os sete Pecados Mortais 
— conto de Selma Lagerloff; Mulheres 
—erónica por Nita Lupi; Casei com a 
aveniura!—por Osa Johnsom; Esta é 
a nossa Terral (Excertos); 4 Exilada 
— condensação do romance de Pearl S, 
Buck, 

O Livro das Raparigas constitui uma 
colecção que enriquece qualquer estante, 
o que nos leva a aconselhar a sua aqui- 
sição às apreciadores de boa literatura. 

A edição, bem apresentada, é da Li- 
vraria Romano Torres, de Lisbos. 

SEE SS EE ESTA 

Malaquias Pinho das Neves 

Agradecimento 

Sua esposa Maria da Apresentação 

Neves e filhas, agradecem muito re 
conhecidas a todas as pessoas que 

envairam os seus pêsames e assisti: 

ram ao funeral do extinto. 
Aveiro, 27 de Novembro de 1947 

Agradecimento 

A familia de Tobias do Amaral 

Fartura não o podendo fazer por ou- 

tra forma, vem, por êste meio, ma- 

nifestar o seu reconhecimento às pes- 

soas que durante a doença que o 

vitimou se interessaram pelo seu es- 

tado e bem assim às que o acompa: 

nharam à última morada. 
A todos agradece muito reconhe- 

cidamente, 

Aveiro, 2 de Dezembro de 1947 

AGNELO COELHO 
CALISTA 

Aparelhos para o confórto 

dos pés — Massagens 

AVEIRO 

  

  

O DEMOCRATA 

P HI L. CO 

    cHILCO «SUCCESS» 

UM LUXUOSO REGEPTOR DE 7 VÁLVULAS, PARA ONDAS MÉDIAS E 
ONDAS CURTAS, GAPTAÇÃO E MUSICALIDADE SENSACIONAIS ! 

PRINCIPAIS CARACTERISTICAS: 

nova concepção. Alimentação pela O Circuito super-heteródino de 
corrente alternada, Reduzido consumo, 

O 7 válvulas PHILCO incluindo a nova conversora PHILCO anti pa- 
rasita e as famosas «Loktal», de criação PHILCO, 

O Amplificação final com pêntodo de grande potência. Reprodução 
musical mais rica e mais fiel. 

O Afinação automática por teclas de 5 estações favoritas. 

€ Potente alto-falante electro-dinâmico de 6 polegadas, oval, de ma- 
ravilhosa claresa e fidelidade de som. 

O Regulador de tom com acentuação automática de graves. 

€ Recepção perfeita com o quadro incluso. Poderosa captação de 
todas as ondas sem antena nem terra. 

O Novo quadrante horizontal de fácil leitura, de 5 côres, com ilumi- 
nação tangencial. 

€ Móvel de nogueira, de linhas graciosas e modernas, altamente 
decorativas. 

O Dimensões: 28 cm. x 4 cm. x 26 cm. 

Rgenfe em Aveiro, Ilhavo e Uagos 

TRINDADE, FILHOS, L.DA 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO — AVEIRO 
  
  

Não deixe de visitar a 

fará as suas 
Fica situada junto ao 

  

  

VEM A AVEIRO? 
s novas instalações da 

SAPATARIA E TAMANCARIA OSÓRIO, 
na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, onde 
encontrará o melhor sortido de calçado 
para homem, senhora e creança que satis- 

exigências. 
novo Teatro e tem por 

lema bem servir a sua clientela. 

  

  

  

«P 

  

ACIDENTES DE T 

PARA UM BOM SEGURO 

Consulte a Delegação local da 

Capital e Reservas Esc. 24.044.810$94 

Seguro de: VIDA, INCENDIO, 
AGRÍCOLA, TRANSPORTES, ACIDENTES PESSOAIS, 

     

UMA BOA GOMPANHIA 

ORTUGAL PREVIDENTE » 
Companhia de Seguros 

AUTOMÓVEIS. MA RÍTIMOS, 

RABALHO. etc. 

  
  

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3.130 

Praia de junco 
Vende-se com cerca de 30,000"? 

próximo desta cidade, Tratar na Ave- 

nida Araújo e Silva n.º 15, 

    

Fogão “Oliva 7,   Vende-se em estado de novo e com 

pouco uso. Tratar com Alvaro dos 

Santos Dias de Melo, Avenida Dr. 

Lourenço Peixinho, 220— AVEIRO, 

  

  

    
Grande sortido   

  

Calçado fino de HOMEM, SENHORA e GRIANÇA 

Não compre sem visitar a exposição da 

Sapataria Nobilis 
DE 

Raul M. de Almeida 
Rua dos Combatentes da G. Guerra, 88 — AVEIRO 

CEEE Rr 1 RAS ELA Cad 

Modelos exclusivos 

eve = Vendêm-se 
Visitai o Parque da Gidade 

Corrector de alimentação 

raquifismo 

  

  

E um produto americano que está dando, com 
pleno êxifo, as suas provas no nosso País 

  

Pedidos e informações: 

Representações Joaquim Martins, L.da 

Rossio, 45 4º — LISBOA — Telef. 22207 | 
STA A 

Orgão 
da marca Alemã M. Horugel com 
onze registos, vende-se na Papelaria 

Vianense, Rua de Viana do Castelo, 
20 — AVEIRO. 

  

Empregada para balção 
Precisa-se no Jardim das Modas. 
  

Eonio-njour 
Executa se com perfeição na Rua 

Cundido dos Reis, 109—AVEIRO. 

Barcos saleiros 
Vendem-se dois: um novo e outro 

em bom estado de conservação, Diri- 

gir a António Carrancho — ILHAVO, 

Bacaros “Large white” 
Vendem-se. Informar na Moldurei- 

ra, Avenida Dr, Lourenço Peixinho— 

AVEIRO. 

Antônio Alla 
Engenheiro civil 

Rua Almirante Reis, 152 — AVEIRO 

Rua Nove, n.º 477 (Tel. 405)—ESPINHO 

Harmónio 
da marca inglesa Chappell, com cinco 
oitavas, vende-se na Papelaria Via- 

nense, Rua de Viana do Castelo, 20 
— AVEIRO, 

Camionete de aluguer 
para qualquer parte do país, de 

8400 quilos de carga, a preços mó- 
dicos, Trata Ilidio Pires, da Ponte da 

Rata, e informa a firma Bruno da 
Rocha & C.º, de Aveiro, (Tel, 150). 

Empréstimos hipotecários 
Para todo o distrito de Aveiro, se 

empresta dinheiro, com garantia de 

hipotecas de prédios rusticos e ur- 
banos, 

Trata: PENNA PERALTA 

SOLICITADOR ENCARTADO 

AVEIRO 

          

Casa Aluga-se na Rua de Ilha- 

vo, em frente à Polícia 
de Trâusito, Tem 6 divisões e quar- 
to de banho com água canalisada. 

  

Mercearia e Dinhos 
com casa de habitação e quintal 

trespassa-se, na Estrada de S. Ber- 
nardo, Dirigir a Manuel Vieira, na 

mesma. 

Camionete Chevrolet 
Vende-se em bom estado, calçada 

com pneus novos, 
Tratar com João da Costa Belo, 

Rua Almirante Reis, 110— AVEIRO. 

    

Limpeza de roupas 
Quem desejar limpar os seus fatus 

a sêco com perfeição dirija-se a Ma- 
ria da Glória Ferreira, Rua de 5, 
Martinho, Vivenda Pax— AVEIRO, 

  

2 estantes e 2 
balcões em vi- 

dro, próprios para negócio, Nesta Re- 

dacção se informa. 

  

hos criadores de gado e fábricas de rações 
FLEISCHMANN'S 

  

para animais de 4 pafas 
Lenedura sêca irradiada rica em Vitamina D 

Apresentada em Porfugal nos fipos 9 Se 22 5 
possuindo, respectivamente, 9 000 a 18.000 

unidades infernacionais de VITAMINA D, por grama 

GARANTE: 

Aumento de peso — melhor resistência durante 
a gestação — maior ferfilidade e ausência de 

    

      

     

  

   

nas crias,



  

  

  

Doenças dos olhos, | DR. JOAQUIM HENRIQUES 
õ MÉDICO 

l 
Operações 

Artur ;S. Dias Consultas às segundas, quartas € 

MÉDICO 
Consultas todos os dias úteis 

das IO às I7 horas 
PRAÇA Dr. MELO FREITAS 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

ra 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO ã Telefone 235 | 

PO MST ESC 
Ê AVEIRO 
“E Se Sar em 

O DEMOCRATA 

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

  

Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LODRENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

  | 

  

Electro - Aveirense 
(PAFER) 

Estrada Nova do Canal — AVEIRO 

Fabrico e reparações de material electrico 

Ferros electricos de engomar 
  

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, 6 de Dezembro (às 21,15h.) 

Balalaika 

NECROLOGIA 
Finou-se a semana passada, no es- 

tado de solteiro, José Migueis Picado, 
a quem uma grave enfermidade vinha 

torturando a existência. 
Tinha 43 anos, era irmão de Joa- 

quim, Abel, Serafim, Antero, Carlos 

e Agostinho Migueis Picado e o seu 

cadáver foi a enterrar no cemitério 

sul, 

Pêsames aos doridos. 

  

Domingo 7 (às 15,30 e 21,15 h.) 

A semhora Parkington 
  

Terça-feira, 9 (às 21,15 h.) 

O cavaletiro ciclone 

“ a * 

No Hospital, onde dera entrada 

com o rcrâneo fracturado em conse- 

quências dum desastre há dias ocor- 
rido em Salreu, também sucumbiu o 

chaufeur de praça, Manuel Mendes 
Leal, que anteontem, depois de au 

topsiado, recebeu sepultura no mesmo 

cemitério. 
'Era casado, contava 67 anos, € 

deixa alguns filhos e numerosos ne- 
tos, que, com os colegase amigos, la- 

mentam, como nós, o seu triste fim. 

Quinta-feira, 11 (às 21,15 h.) 

2 raparigas endiabradas 
  

Em 13 e 14: 

Aí vem êle! 
(O CAVALEIRO SEM MEDO) 

  

Brevemente: 

A nova produção portuguesa 

Viela 

(RUA SEM SOL) 

    

Correspondências 

S. Tiago, 3 
Efectuou-se domingo na Sé Cate- 

dral dessa «cidade: o consórcio da me- 

nina Marília de Oliveira Maia, sim- 
pática filha da sr.º D. Maria Nunes 
de Oliveira e de seu marido o sr. 
José Nunes Maia, com o sr. João 
Ferreira da Rocha, empregado comer» 

cial, 
Foram padrinhos, por parte da noi- 

va, a sr*'D, Rosa Nunes de Olivei- 
ra e seu irmão o nosso amigo Fran- 
cisco Nunes de Oliveira, e pelo noi- 

vo, a se" D, Maria Matos de Jesus 
e o industrial sr. António de Olivei- 
ra Matos. 

Os noivos, possuidores de predica- 

Intentlência Geral des Abastecimentos 

ANUNCIO 

2º PUBLICAÇÃO 

A Delegação Concelhia da inten- 
dência Geral dos Abastecimentos, em 

Aveiro, faz público que até 15 de 

Dezembro próximo aceita propostas, 

em carta fechada e lacrada, para a 

venda de uma balança decimal, com 

a força de 500 quilos, em bum es- 
tado, e ainda de 3 pesos de ferro, 

respectivamente, de dez, cinco e dois 

quilos, e de uma caixa com 10 pe: 
sos de metal amarelo, de 10 gramas 

até 2 quilos. = 

  

Os objetos 1eferidos estão patentes 
nesta Delegação, todos os dias úteis 

das 10 às 13 e das 14,30 às 16 

dos que hão-de contribuir para a fe- horas, a qualquer pessoa que deseje | 

licidade conjugal, partiram, em via- | Verificar o seu estado. 

gem de núpcias, para o sul. a Aveiro, 22 de Novembro de 1947 
Um futuro venturoso lhes ambicio- O Delegado JCondeltiio 

namos. 
; 

P. ANTÓNIO JOSÉ DA COSTA CAMPOS   

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 
Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

“Restaurante Girassol, 

  

Passa-se em virtude de ne- 
nhum dos sócios poder tomar 
a gerência. Tem restaurante e 
casa de vinhos anexos. 

  

Horário dos combóios 

  

Pariidas para o norte| Partidas para o sul 

0,24 (correio) 

  

5,27 (correio) 7,43 (tram,) 
5,55 tram.) 9,19 (rápido) 

6,54 (mixto) 11,13 (tram.) 
8,05 (tram.) ; E 

12,18 (correio) 
15,41 (tram,) 
19,28 (rápido) 

21,54 (mixto) 

12,56 (rápido) 
13,06 (tram.) 
17,24 (tram.) 

19,25 (correio) 
20,39 (tram,) 
22,59 (rápido) *   que não seguem, 
  

(1) Só se efectuam ás terças, quintas- 
«feiras e sábados, 

Linha do Vale do Vonga 

PARTIDAS 

  

| cHEGaDAS 

7,55 7,31 
15,15 11 
17,38 19,12 
20 23 
  

  

Médico-especialista 
    Doenças dos olhos- operações 

CLÍNICA MÉDICA 
Consultas todos os dias, das 10,5 

às 13 h. e das 15 às 18 h. 

Av. Dr. L. Peixinho, 64 (Tel.206) 

| Dr. Costa Candal 

| ANEIRO 
  

  

Do Porto chegam 
tram. às 19 10€21,07 

NIQUELAGEM 
ANESTESIA ET DST RSS ESTAD TOR TA 

Dr. Cunha Vaz 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórtia, das 13 às 15,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,30 horas em diante. 

É Se o seu médico lhe recomendar ! 

Óleo de Fígado de Bacalhau 
EE não use qualquer um que pode não 

  
  

  
  

      

   oferecer as garantias indispensáveis 

Peça na sua farmácia o óleo que tem a marca 

“Nostrum” 
250 e 500 c. c. 

  

e se vendem em frascos de 125, 

  

  

    

Senhores Automobilistas: 
Precisais de qualquer reparação no posso 

carro? Quereis fazê-la com segurança, rapi- 
dez e economia? 

Ide a 

Auto- Vouga, LL.” 

RUA BATALHÃO DE CAÇADORES 10, N.º 55-57 
(Antiga Rua -da Corredoura) 

AVEIRO 

CD E 

   

      

    

  

  
  

  

i DOENÇAS DOS OLHOS 
MÉDICOS 

  
  

| Doenças dos Ouvidos, Nariz e Garganta 

Clínica e Cirurgia 
Pelos médicos da Clínica de Otorrino-laringologia de Lisboa 

D.. Alonso de Barros Miranda Timão 
Médico especialista pela Universidade de Lisboa 

E 

r. Jeremias Marques Tavares da Silva 
Assistente da Faculdade de Medicina e externo dos Hos- 

pitais civis de Lisboa 

Consultas, tratamentos e operações 

cevders 

Consultas nesta cidade ás quintas-falras e domingos, das I4 às IT h. 

nGOTA DELEITE 

“RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO — AVEIRO     

  

  
  

Êste Óleo de Fígado de Ba- 
calhau é um produto natural obtido 

por métodos científicos que lhe assegu- 

ram a presença das vitaminas À e D na 
mais elevada concentração, tão indispen- 

sável ao crescimento e à formação do 

sistema osseo afim de evitar o 

Raquilismo 
que impede o desenvolvimento do or» 

ganismo; 

Que ocasiona a deformação ossea e 

inutiliza a nutrição; 

Que leva a criança ao definhamento; e 

Que-prejudica as faculdades intelec- 
tuais e enfraquece o senso moral, 

Tonificai os vossos filhos com 

Óleo de Figado de Bacalhu 
«SANTA JOANA» 

OLEODE FICADO: 
BACALHAU: 
  

    
     ARDASTAD — 

  

—= VEICLEH O =- 
VELHO: nome conhecido 
Por todos os caçadores 
Quer sejam profissionais 
Quer sejam amadores. 

VELHO: nome conhecido 
Nestas e outras regiões, 
Com sortido variado 
Em armas e munições. 

Armas de marcas soberbas 
D'origem belga ou francesa 
Leves e sempre certeiras 

- Na caça ou na defesa. 

Deseja ser bem servido? 
Tome lá êste conselho : 
Na Rua Direita—Aveiro 
Procure a casa do VELHO. 
  

Senhora 
OFERECE-SE, de 40 anos, bem edu- 

cade, sabendo ler e escrever perfeitamen- 
te, para empregada ou tomar conta de 
qualquer estabelecimento, para dama de 

ABÍLIO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

LEOVEGILDO DOS SANTOS ALBUQUERQUE 
Médico Oftalmologista dos Hospitais da Universidade de Coimbra 

Consultas das 10,5 às 13 B. Visconde da Luz, 8-2.º 
e das 14,5 às 17 Telefone n.º 3629 

em     

  
  

  

Casa das Bananas 
Tem sempre à disposição dos seus estimados fregueses as melhores 

frutas das ilhas da Madeira e Açores tais como: 

A fruta tropical mais rica em celorias e 
B À N AN À 8 . ” portadora de maior quantidade de sólidos 

e memor quantidade de água que outras frutas frescas. Pode ser servida 
a crianças, adultos e pessoas doentes. 

AN AN AZES: A fruta doce, acidulada e perfumada que se 
. come descascada, condimentada, com açucar, 

vinho branco, Porto ou Madeira, fruta excelente para os dias de canícula. 

    companhia, governanta de pessoa ou ca- 
sa de respeito ou ainda para tratar de, 
crianças, não se importando de ir para 
qualquer ponto “do país, onde lhe ga- 
rantam o futuro, Trata com a maior 
seriedade, 

Nesta Redacção se informa,   

Além daquelas vende ainda os melhores vinhos da Bairrada, os vi- 
mnhos verdes do Porto e outros a copo em garrafa ou ainda em botijas. 
Vinhos de Lafões a preços sem concorrencia, 

Prefiram pois os artigos da Casa das Bananas por ser a que 
mais barato vende. 

AVENIDA BENTO DE MOURA, 33 — AVEIRO 
(Próximo do Café Avenida) 

  

Pc 

FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUFA $& ALELUTA 
  

    DA 

FARMÁCIA MORAIS CALADO 
Telef. 149 AVEIRO 

SAN À JORNA 
UE mio 

x H 
: k 
k x 
Box 

Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sonfe lona 

TELEFONE -P.B. HH. “e 

AVEIRO 

SECCO DCE DECR 

  

Fábrica Gercar 

Rua das Olarias O
x
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